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Violência como diversãoViolência como diversão
Vídeos de agressões entre adolescentes e 

jovens no Guará e em outras regiões do Dis-
trito Federal acenderam um alerta sobre a ba-
nalização da violência e a influência das redes 

sociais na exposição e estímulo dessas práti-
cas. Especialistas apontam que a combinação 
entre falta de limites, ausência de mediação 
familiar e consumo de conteúdos violentos 

pode agravar comportamentos de risco, so-
bretudo em ambientes escolares e entre gru-
pos de jovens.

PÁGINAS 4 E 5

Espaços 
culturais 
rebatizados
A audiência pública realizada no Teatro da 
Administração do Guará aprovou por unanimidade 
os nomes de três espaços culturais da cidade: Casa da 
Cultura Professora Sônia Dourado, Teatro de Arena 
Ricardo Retz e Biblioteca Pública Maruska Techmeier 
Morato. A decisão reuniu artistas, professores, 
produtores e lideranças culturais em um encontro 
marcado por homenagens aos três nomes escolhidos.

PÁGINA 7

Com apoio da Administração Regional 
do Guará, a Novacap iniciou obras de 
requalificação na QE 34 do Guará II, em uma 
área de cerca de 2,5 mil metros quadrados. 
A intervenção, aguardada há mais de 15 
anos por moradores e comerciantes, prevê 
calçadas acessíveis, meios-fios, quebra-molas, 
arborização e organização do estacionamento.

PÁGINA 9

Obra na QE 34

PRÉ-CANDIDATOS 
DO GUARÁ

Com o encerramento da etapa 
de filiação partidária prevista no 
calendário das Eleições 2026, o 
Guará deve chegar a este ano eleitoral 
com 12 nomes colocados como pré-
candidatos, em um movimento que 
reforça a presença da cidade no 
debate político do Distrito Federal. 
Entre eles está a jornalista e blogueira 
Zuleika Lopes.

PÁGINAS 10 E 11
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Novo comandante 
ainda não tem data 
para assumir

O novo comandante do 4º 
Batalhão da Polícia Militar 
do Guará, major João Felipe 
Holanda Noronha, ainda não sabe 
exatamente quando vai substituir 
oficialmente o atual comandante, 
cel. Fernando Passos, que vai 
assumir o 3º BPM (Asa Norte e 
Noroeste). 

A  posse deve acontecer na 
próxima semana, após a troca do 
comando geral da Polícia Militar 
após a saída do governador Ibaneis 
Rocha e a posse da governadora 
Celina Leão.

O novo comandante tem 43 anos 
e já serviu no próprio 4º Batalhão 
entre 2012 e 2014. 

Ladrão  
ataca no Guará

Moradores das QEs 32 e 34 
denunciam nas redes sociais uma 
onda de assaltos à noite, praticados 
por um marginal que anda de bicicleta 
roxa, com cestinha e boné. 

Ele prefere atacar nos becos entre 
os conjuntos e o alvo é principalmente 
o celular. 

Sede da 
Administração 
pode ter o nome de 
Brandes

O administrador regional do 
Guará com mais tempo no cargo 
por seis anos sem interrupção – 
Divino Alves, Heleno Nogueira, 
João Batista Correia e José 
Orlando repetiram mas em épocas 
diferentes - o professor Francisco 
José Pinheiro Brandes, conhecido 
como Professor Brandes, já 
falecido, pode ser homenageado 
com seu nome para a sede da 
Administração Regional do Guará.

O movimento começou com a 
audiência pública nesta quarta-
feira, 25 de março, em que 
foram confirmados os nomes da 
professora Sônia Dourado para 
a sede da Casa da Cultura, da 
professora Maruska Morata para 
a Biblioteca Pública, e do agitador 
cultural Ricardo Hertz para o 
Teatro de Arena. 

E Artur,  
vai ou não?

A grande expectativa na 
cidade com o fim do prazo de 
desincompatibilização de cargos 
públicos e filiação a partidos é 
quanto à possível candidatura 
do administrador regional Artur 
Nogueira.

Até esta sexta-feira, 27 de 
março, quando a coluna foi 
fechada, a dúvida continuava, 
entretanto, mais pendente pela 
confirmação da candidatura. 
Restavam poucas arestas para 
a confirmação e até o partido já 
havia sido definido. 

12 pré-
candidaturas 
guaraenses

Com o fim do prazo de 
filiação a partidos políticos, a 
lista de moradores do Guará 
de pré-candidatos às eleições 
deste ano deve ficar mesmo em 
12 nomes, com a desistência do 
ex-administrador regional e ex-
deputado distrital Alírio Neto e 
sua esposa Sandra Bacelar de se 
candidatarem. 

Aniversário de 
Gabriel Magno 
reúne cúpula 
da esquerda no 
Guará 

Foi bastante prestigiada, em 
nomes de peso e em quantida-
de de público, a festa de aniver-
sário do deputado distrital Ga-
briel Magno (PT), no sábado 
passado no Salão do Cave. Pré-
-candidato à reeleição, o parla-
mentar afirma que preferiu fa-
zer a comemoração no Guará 
pela localização estratégica da 
cidade e pela boa votação que 
recebeu aqui. 

Estiveram por lá os ex-par-
lamentares Roberto Policar-
po, Rejane Pitanga, Maninha, 
e os atuais  Chico Vigilante, Re-
ginaldo Veras e Erika Kokay 
além do pré-candidato ao 
GDF, Leandro Grass, entre ou-
tros.

A festa, com 8 horas de du-
ração, foi animada pelas ban-
das Asé Dudu, Samba Maior e 
outros convidados.

Por que eu  
amo o Guará?

A produtora cultural e 
corretora Rosa Soares publica 
semanalmente um vídeo em suas 
redes sociais em que entrevista 
moradores da cidade em busca 
de responder porque o Guará é 
uma cidade amada por tantos. 

Já são 8 episódios publicados. 
Sucesso imediato, a série de 
entrevistas declara o amor 
pelo Guará através dos olhos 
de quem vive e trabalha aqui. 
Para assistir, basta seguir 
@corretotarosesoares no 
Instagram.
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Dois vídeos que estão 
circulando nas re-
des sociais da cida-

de mostram jovens se agre-
dindo e se divertindo com 
brigas nos últimos dias nas 
ruas do Guará, mesmo de-
pois da morte de um jovem 
agredido e morto em Vicen-
te Pires no início do ano por 
causa de um chiclete, e de 
outro em Sobradinho, agre-
dido e morto com várias fa-
cadas por quatro jovens 
após uma simples discussão, 
há duas semanas.  

Num dos vídeos, dois jo-
vens, com luvas de boxe, 
mediados por um “juiz” que 
dava os comandos, se agri-
dem com socos e luta cor-
poral, ao som de  gritos de 
incentivo de vários outros 
jovens, à noite, na área ver-
de entre o Edifício Consei e 
a QE 19 do Guará II. A “luta” 
é filmada e narrada para ser 
publicada em redes sociais 
que estimulam esse tipo de 
briga, ou para ser difundido 
em grupos específicos de jo-
vens da cidade que apreciam 
as disputas de território, de 
garotas ou por medição de 

força física. 
Em outro vídeo, da sema-

na passada, um jovem fran-
zino é agredido por vários 
outros garotos maiores na 
porta do Centro Educacio-
nal 1, entre as QEs 34/36 do 
Guará II, por ter, suposta-
mente, empurrado uma ga-
rota. 

E não foram somente es-
ses dois casos. Esses es-
tão tendo maior repercus-
são porque foram filmados 
e difundidos na Internet.  O 
risco, de acordo com espe-
cialistas em comportamen-
to juvenil e segurança públi-
ca é que a exposição dessas 
agressões, combinadas ou 
não, estimulem mais vio-
lência, principalmente em 
portas de escolas, onde tem 
acontecido com maior fre-
quência.

Outro vídeo que circu-
la na Internet mostra uma 
briga generalizada entre jo-
vens durante uma festa se-
mana passada no Setor de 
Clubes Sul, que joga luz so-
bre a escalada da violência 
entre adolescentes e jovens 
adultos que ganham as ruas 

do DF para resolverem dife-
renças na porrada. Nas ima-
gens, é possível ver oito jo-
vens protagonizando uma 
briga com trocas de socos, 
chutes, golpes mata leão e 
agressões mútuas, para delí-
rio de centenas de jovens em 
volta.  

Em outro vídeo, um ra-
paz de 20 anos é agredido 
e esfaqueado por um gru-
po no Itapoã na madruga-
da de sábado passado. A ví-
tima foi levada pelo Corpo 
de Bombeiros para o Hospi-
tal de Base, na Asa Sul, em 
estado grave.  As imagens 
mostram o jovem caído no 
chão, enquanto era agredido 
pelo grupo. Um dos agres-
sores esfaqueou a vítima. O 
jovem conseguiu levantar e 
tentou fugir, mas foi derru-
bado novamente e as agres-
sões continuaram. A cena foi 
gravada e outros jovens pre-
senciaram as agressões, mas 
não ajudaram a vítima a se 
defender. 

Os casos de Rodrigo Cas-
tanheira, 16 anos, morto 
pelo piloto Pedro Turra em 
Vicente Pires, e Leonardo 

Ferreira da Silva, 19 anos, 
morto a facadas em Sobra-
dinho,  em menos de um 
mês, expõem uma sequência 
de episódios marcados por 
agressões, violência extrema 
e banalização da vida.

A gravidade do compor-
tamento do agressor e a pas-
sividade observada em ou-
tros casos recentes — como 
o de uma adolescente que 
assistiu ao afogamento de 
uma criança sem prestar so-
corro e o dos adolescentes 
envolvidos na morte do cão 
Orelha em Praia Brava, em 
Florianópolis,  — acendem 
um alerta vermelho para 
pais, educadores e especia-
listas em saúde mental so-
bre o processo de formação 
moral desses jovens.

Responsabilidade 
dos pais

De acordo com a psicólo-
ga clínica e jurídica Andreia 
Calçada, a formação do cará-
ter e da empatia depende di-
retamente da mediação dos 
adultos. "Em uma fase onde 
o cérebro ainda está desen-

volvendo a noção de con-
sequência, a ausência de 
limites claros pode ser de-
sastrosa.  A falta de limites 
desde cedo é um dos princi-
pais fatores de risco. A crian-
ça precisa aprender que seus 
atos têm consequências e que 
machucar o outro não é acei-
tável. Esse aprendizado ocor-
re pelo exemplo e pela postu-
ra firme e afetiva dos pais”, 
explica a especialista. Segun-
do ela, quando não há media-
ção dos adultos, essas referên-
cias passam a vir do ambiente 

BRIGA DE JOVENS NAS RUAS  DO GUARÁ

A banalização da vidaA banalização da vida
Pela prazer da adrelanina ou por competição, incentivados pela Internet, jovens tem se degladiado 
nas ruas e em portas de escolas do Guará, conforme vídeos que vem circulando nas redes sociais

Acima, fotos de um vídeo de 
uma luta ao lado do Consei, que 

tem se repetido. Nesta foto, a 
agressão ao aluno no CED 1
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Uma briga entre ado-
lescentes do Colégio 
Rogacionista, na QE 

38 do Guará II, viralizou na 
Internet, em setembro do 
ano passado, e provocou in-
dignação na comunidade 
guaraense. Um dos alunos 
levou um “mata-leão”, tam-
bém chamada de “gravata”, 
desmaiou e ficou desacorda-
do durante 7 minutos, até ser 
socorrido e encaminhado ao 
Hospital de Base. Ele passou 
por exames, por tomografia 
no crânio e perdeu um dente.

Vídeos feitos por colegas 
e pais de alunos que aguar-
davam o fim do expediente 
matutino em frente à escola 

mostram dois adolescentes 
encapuzados atacando estu-
dantes uniformizados na saí-
da da escola. Um deles segu-
ra a vítima, enquanto o outro 
desfere chutes e socos. Quan-
do um colega tenta intervir, 
também é atingido e impedi-
do de ajudar. A violência só 
cessou quando os agressores 
perceberam que o estudante 
havia perdido a consciência. 
Em seguida, os dois fugiram 
em direção à QE 38, mas fo-
ram contidos por um mora-
dor até a chegada de policiais 
militares e encaminhados 
à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA), onde fo-
ram ouvidos na presença dos 

pais.
Para a Polícia Militar, a 

agressão foi premeditada, 
porque os dois menores, de 
15 e a 16 ano, que iniciaram 
a briga estavam utilizando 
balaclava, uma máscara que 
cobre toda a cabeça para di-
ficultar o reconhecimento. 
Eles estavam também com 
as mãos cobertas por faixas 
de lutadores.

Nas imagens, é possí-
vel ver uma das vítimas sen-
do imobilizada por um dos 
suspeitos, enquanto o outro 
desfere socos e chutes. Eles 
partem para cima dos estu-
dantes que usavam unifor-
me. Outro adolescente apa-

rece e tenta dar um soco na 
cabeça do enforcador, mas é 
interceptado por um quarto 
garoto, que não usa máscara, 
mas tenta cobrir o rosto er-
guendo a própria camisa.

A Secretaria de e a Se-
cretaria de Seguran-
ça Pública no dia 13 

de março uma parceria para 
ampliar ações de prevenção 
à violência e promoção da 
cultura de paz nas escolas 
públicas do DF. 

Cerca de 400 estudan-
tes do ensino médio da rede 
pública participaram da 
atividade, que, nesta eta-
pa, contempla a Coordena-
ção Regional de Ensino do 
Guará. As ações já vêm sen-
do desenvolvidas em outras 
regionais do DF. A parceria 
prevê a implementação, nas 
unidades escolares da rede 
pública, de dois programas 
voltados à formação cida-
dã dos estudantes: o Progra-
ma Turminha Mais Segura, 
direcionado aos alunos dos 
anos iniciais do ensino fun-

damental, e o Programa For-
mativo de Promotores de Se-
gurança Cidadã, voltado aos 
estudantes do ensino médio.

As ações incluem pales-
tras educativas, apresen-
tações teatrais e atividades 
formativas que abordam te-
mas como prevenção à vio-
lência, bullying, cidadania, 
direitos humanos e seguran-
ça no trânsito. A proposta é 
fortalecer o ambiente esco-
lar como espaço de diálogo, 
respeito e convivência.

Programas de 
prevenção nas 
escolas

 As ações do programa 
Turminha Mais Segura se-
rão realizadas principal-
mente com estudantes dos 
anos iniciais do ensino fun-
damental, utilizando lin-

guagem lúdica e ativida-
des educativas para tratar 
temas relacionados à cida-
dania e à prevenção de aci-
dentes e violências.

Já o Programa Formati-
vo de Promotores de Segu-
rança Cidadã terá foco em 
estudantes do ensino mé-
dio, com palestras e encon-
tros formativos voltados à 
conscientização sobre se-
gurança, prevenção e con-
vivência. A proposta é que 
os jovens atuem como mul-
tiplicadores dessas práticas 
em suas comunidades es-
colares. A portaria estabe-
lece que as ações serão rea-
lizadas de forma articulada 
entre as duas secretarias e 
as Coordenações Regionais 
de Ensino, com apresenta-
ções, encontros formativos 
e atividades educativas ao 

longo do calendário esco-
lar.

Escolas do Guará 
tem programas 
específicos

A crescente onda de bri-
gas e agressões dentro e 
fora das escolas públicas do 
Guará estimulou a criação 
de programas para ajudar a 
combater a violência entre 
os alunos. De acordo com a 
coordenadora Regional de 
Ensino do Guará, Karine Sil-
va Pereira Rodrigues, um 
desses programas é o Vem 
Comigo, que promove men-
toria aos professores para a 
conscientização dos alunos 
contra o estímulo à violência 
no âmbito escolar. O progra-
ma, segundo ela, começou 
no GG (CEM 1 – QI 7) e está 

sendo estendido para o CEF 
1 (QI 4) e CEF 8 (EQ 13/15). 

Em relação às violência 
na parte externa das esco-
las,  a coordenadora garante 
que o assunto também preo-
cupado a Regional de Ensi-
no. “A nossa recomendação 
é que a direção das escolas 
identifiquem os “brigões” e 
chamem os pais para infor-
má-los do que os seus filhos 
andam fazendo”, explica. 
Para Karine, essa violência 
juvenil tem sido estimula-
da pela Internet, que mui-
tas vezes foge do controle 
dos pais. “A dinâmica fami-
liar de hoje muitas vezes im-
pede esse acompanhamento 
próximo. Por isso, a esco-
la se torna um espaço ainda 
mais importante para obser-
var mudanças no comporta-
mento deles”.

externo, muitas vezes violen-
to e indiferente. “O resultado 
é uma geração que ri da vio-
lência ou não sente absoluta-
mente nada diante dela”, afir-
ma a especialista.

Outro ponto crítico abor-
dado por especialistas é o 
monitoramento do ambiente 
digital. A exposição constante 
a conteúdos violentos e narci-
sistas nas redes sociais pode 
naturalizar a dor do outro. Ví-
deos de agressões circulam li-
vremente, acumulando curti-
das e comentários em tom de 
deboche, o que acaba por na-
turalizar o sofrimento. Para 
a psicologia, o acompanha-
mento do que o jovem conso-
me na internet não é contro-
le excessivo, mas sim cuidado 
fundamental para evitar que 
referências narcisistas e vio-
lentas substituam os valores 
familiares.

Para não se repetir o que 
aconteceu no Rogacionista

Educação e Segurança Pública firmam  
parceria para cultura de paz nas escolas 

Portaria conjunta cria ações 
educativas e preventivas 
voltadas a estudantes da 
rede pública do DF
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A audiência pública rea-
lizada na noite de ter-
ça-feira, 25 de março, 

no Teatro da Administração 
do Guará, aprovou por una-
nimidade a nomeação de três 
espaços culturais públicos da 
cidade. Cerca de 80 pessoas, 
entre artistas, professores, 
produtores culturais e lide-
ranças da cultura guaraen-
se, participaram da reunião 
e confirmaram os nomes da 
Casa da Cultura Professora 
Sônia Dourado, do Teatro de 
Arena Ricardo Retz e da Bi-
blioteca Pública Maruska Te-
chmeier Morato.

Homenagens
A professora Sônia Dirce 

Barreto Dourado é lembrada 
como idealizadora da primei-
ra Casa da Cultura do Distri-
to Federal, criada no Guará. 
Ao longo de sua trajetória, es-
teve à frente de atividades ar-
tísticas e educativas e ajudou 
a consolidar a cidade como 
um dos polos de produção 

cultural do DF. Sua atuação 
é apontada por agentes cultu-
rais locais como decisiva para 
a formação de gerações de ar-
tistas e para o fortalecimen-
to da identidade cultural do 
Guará.

Produtor, pesquisador e 
colecionador, Ricardo Retz 
construiu uma trajetória liga-
da à preservação da memória 
do rock de Brasília e da cena 
cultural do Guará. Conheci-
do pelo acervo de discos, fitas 
e materiais de shows, ele tam-
bém participou de ações cul-
turais e iniciativas voltadas à 
valorização da produção al-
ternativa da cidade. Sua atua-
ção o transformou em uma 
referência para artistas, pro-
dutores e frequentadores de 
eventos locais.

Bibliotecária e servidora 
pública, Maruska Techmeier 
Morato dedicou parte impor-
tante de sua vida ao incentivo 
à leitura e ao acesso aos livros 
no Guará. A partir de 2016, 
passou a atuar como volun-
tária na Biblioteca Pública da 

cidade, desenvolvendo proje-
tos culturais, atividades para 
crianças e ações voltadas à 
formação de leitores. Seu tra-
balho ajudou a aproximar a 
biblioteca da comunidade e 
deixou uma marca de acolhi-
mento e compromisso com a 
educação.

Aprovados por todos
A aprovação unânime 

marcou um momento de re-
conhecimento à trajetória de 
nomes ligados à formação 
cultural do Guará. Familia-
res e amigos dos homenagea-
dos defenderam as indicações 
durante a audiência. A famí-
lia de Sônia Dourado foi re-
presentada pela jornalista 
Renata Dourado, e o nome da 
professora foi lembrado pelos 
presentes como o da funda-
dora da Casa da Cultura, que 
agora passa a levar sua home-
nagem. O ex-marido Deni-
zar Dourado e o filho Leandro 
Dourado se emocionaram ao 
recordar sua história.

No caso de Ricardo Retz, 
as manifestações ficaram a 
cargo do produtor cultural e 
amigo Luciano Monteiro e de 
sua mãe, Maria Udilma Bo-
telho de Souza. Já a home-
nagem a Maruska Techmeier 
Morato foi defendida por De-
nilson Dutra de Freitas e por 
familiares, entre eles o mari-
do e o filho, Anderson Mora-
to e Anderson Junior.

A reunião também reuniu 
nomes históricos da cultu-
ra local, desde o início da for-
mação da cidade, como Jus-
sara de Almeida e Luiz Kaffa, 
do Clube do Blues, o rapper 
GOG, o maestro Rênio Quin-
tas, o colecionador e escritor 
Mario Pacheco, o dramaturgo 
Daniel Pedro e o ex-presiden-
te do Conselho de Cultura do 
DF Felipe Vitelli.

A audiência foi presidida 
pelo presidente do Conselho 
Regional de Cultura do Gua-
rá, Rafael Souza, e acompa-
nhada pelo assessor técnico 
da Administração do Guará, 
Daniel Reis, e pelo gerente de 

cultura da cidade, Julimar dos 
Santos. O encontro consoli-
dou um processo construí-
do entre o Conselho Regional 
de Cultura e a Administra-
ção Regional para oficializar a 
identidade dos equipamentos 
culturais recém-reformados.

Com a aprovação na au-
diência pública, o resulta-
do agora seguirá para a Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal, onde tramita proje-
to de lei do deputado Gabriel 
Magno para a nomeação 
dos espaços. Paralelamen-
te, a Administração Regio-
nal, parceira da iniciativa, 
já poderá publicar a nomea-
ção oficial dos equipamentos, 
que devem ser reinaugurados 
no aniversário do Guará, em 
maio.

A definição dos nomes en-
cerra uma etapa simbólica do 
processo de revitalização des-
ses espaços e reafirma o reco-
nhecimento, por parte da co-
munidade, de trajetórias que 
ajudaram a construir a me-
mória cultural do Guará.

Espaços culturais rebatizados
Audiência pública no Teatro da 
Administração do Guará reuniu 
cerca de 80 pessoas e confirmou, 
sem votos contrários, os nomes dos 
três espaços culturais da cidade

Nas fotos acima, o presidente do CRC Guará, Rafael Souza, com Denizar Dourado, ex-companheiro de Sônia, o poeta GOG, Anderson Morato e Anderson Junior, família de 
Maruska, Renata Dourado defendendo o legado da mãe, e os agitadores culturais Beto Tutu, Daniel Pedro e Joel Alves
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Com apoio da Administra-
ção Regional do Guará, a 
Novacap iniciou uma obra 

na QE 34 do Guará II que vai pro-
mover melhorias estruturais em 
uma das áreas mais movimenta-
das da região. Os serviços serão 
executados em uma área de apro-
ximadamente 2.500 metros qua-
drados, com investimento de R$ 
225 mil.

 A obra atende a uma deman-
da que a comunidade vem discu-
tindo há mais de 15 anos, formali-
zada por meio de abaixo-assinado 
de moradores e comerciantes da 
região. O local concentra intensa 
atividade econômica, além de es-
colas e igrejas, e passará por uma 

reforma completa, com foco na 
mobilidade urbana, segurança e 
qualidade de vida.

Entre as melhorias previstas 
estão a construção de calçadas 
acessíveis, implantação de meios-
-fios, instalação de quebra-molas, 
plantio de árvores e conclusão do 
estacionamento, com sinalização 
completa do espaço com destina-
ção de vagas para motocicletas, 
idosos e pessoas com deficiência.  
“É mais qualidade de vida para a 
população”, avalia o administra-
dor do Guará, Artur Nogueira. 

Os recursos para a execução 
da obra são originários do orça-
mento da própria Administração 
Regional do Guará. A descentra-

lização do crédito para a Novacap 
foi formalizada por meio da Por-
taria Conjunta nº 05, publicada 
no Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF) na semana passa-
da. A medida garante mais agili-
dade na execução dos serviços.

Importância da 
intervenção

O diretor-presidente da No-
vacap, Fernando Leite, também 
enfatiza a importância da inter-
venção: “Estamos atuando para 
garantir mais acessibilidade, or-
ganização e segurança, atenden-
do uma demanda antiga da co-
munidade com uma solução 
definitiva e estruturante”.

Nesta primeira etapa, os tra-
balhos incluem a preparação do 
terreno e execução das estruturas 
iniciais. A intervenção será feita 
de forma gradual, com a etapa fi-
nal dedicada ao plantio de novas 
árvores nativas do Cerrado.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

QE 34 recebe obras de urbanização
Intervenção atende demanda encaminhada 
pela comunidade e inclui conclusão de 
estacionamento, calçadas, meios-fios e 
arborização
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Filho do radialista Juarez Fer-
nandes, o Compadre Juarez,  
pioneiro do Guará II, Jua-

rez Filho é mais um candidato da 
cidade às eleições deste ano. Co-
nhecido pela atuação no programa 
Show de Viola, que apresenta ao 
lado do pai, o comunicador aposta 
no público trabalhador que acom-
panha o rádio nas primeiras horas 
do dia.

A filiação ao partido Agir36 
ocorreu com a presença da vice-
-governadora Celina Leão, refor-
çando o movimento de fortaleci-
mento da sigla com novos nomes. 
A entrada de Juarez Filho é vista 
como estratégica pelo partido, es-
pecialmente pela conexão direta 
que ele mantém com uma audiên-
cia fiel e diversa.

Força do rádio e alcance 
popular

Diferentemente de figuras tra-
dicionais da política, Juarez Filho 
construiu sua imagem na comuni-
cação popular, falando diretamen-
te com quem começa o dia antes 
do amanhecer. Motoristas de apli-
cativo, taxistas, vigilantes, portei-

ros e trabalhadores que enfrentam 
jornadas longas formam a base de 
ouvintes que acompanham o pro-
grama.

Esse público, muitas vezes dis-
tante dos grandes debates políti-
cos, representa uma parcela signi-
ficativa da população do Distrito 
Federal. A possível candidatura le-
vanta uma questão recorrente no 
cenário eleitoral: até que ponto a 
força do rádio, especialmente nas 
madrugadas, pode se traduzir em 
votos?

Aposta em 
representatividade

Ao se filiar ao Agir36, Juarez 
Filho entra na disputa com o desa-
fio de transformar sua popularida-
de em capital político. A expectati-
va do partido é que a identificação 
com o “trabalhador raiz” amplie o 
alcance da candidatura.

A movimentação sinaliza uma 
tentativa de aproximar a política 
de perfis mais conectados ao coti-
diano da população, especialmen-
te daqueles que raramente apare-
cem no centro das decisões, mas 
que mantêm a cidade funcionando 
desde as primeiras horas do dia.

JUAREZ FILHO

PRÉ-CANDIDATOS DO GUARÁ

ZULEIKA
Radicada no Guará há 35 

anos, a blogueira e jorna-
lista Zuleika Lopes é outra 

aposta da cidade para as eleições 
deste ano. Pelo partido Agir36, 
ele é pré-candidata a deputada 
distrital. 

Zuleika aposta na fidelida-
de dos seus 70 mil seguidores do 
Blog da Zuleika e nos simpatizan-
tes dos movimentos de defesa do 
negro e das mulheres, onde ela 
milita há vários anos. 

Pós graduada em Comunica-
ção Social Pública pelo IESB, ela 
entrou na política nos anos 90, 
pela mãos do então administra-
dor regional do Guará,  Heleno 
Carvalho. Além da Administra-
ção do Guará, Zuleika assesso-
rou a Administração do Núcleo 
Bandeirante e os ex-deputados 
distritais Lucia Carvalho e Car-
los Xavier.  Sua última ocupa-
ção pública foi como subsecre-
tária de Comunicação Social da 
então Sedest, hoje Sedes (Secre-
taria de Desenvolvimento Socia), 
onde adquiriu larga experiência 
em trato com o público mais vul-
nerável. 

Zuleika sempre participou de 

diversos movimentos sociais do 
Guará, principalmente para as 
questões ambientais. Ao ser con-
vidada a ser pré-candidata a dis-
trital nas eleições de 2026, optou 
por aceitar o desafio, porque, se-
gundo ela, acredita que o Guará 
tem potencial para eleger pessoas 
genuínas da cidade e que desejam 
o melhor para o DF. 

Entre as suas aspirações, se 
eleita, são a escuta com acolhi-
mento, principalmente das mães; 
a manutenção e preservação dos 
parques; segurança pública com 
inteligência policial, destinação 
de equipamentos para a Rua de 
Lazer, como tendas, banheiros 
químicos, brinquedos etc. Não 
esquecendo da questão ambien-
tal, que envolve os pets de esti-
mação, um parcão a cada 5 qua-
dras, e uma educação ambiental 
que chegue até o cidadão para eli-
minar a enorme quantidade de 
lixo espalhado no Guará. Por ser 
mãe de duas filhas e avó de dois 
netos, acredita que a educação e o 
lazer transformam vidas. Um tri-
pé: educação, cultura e segurança 
pública pode ser muito eficiente 
para zelar pelas futuras gerações.
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Sandra Faraj transforma pauta da 
segurança digital em bandeira política
Subsecretária da Mulher do DF, deputada distrital suplente e pré-candidata a 
deputada federal, ela afirma que o combate aos riscos da internet para crianças e 
adolescentes se tornou uma missão pessoal e uma frente permanente de atuação

A ex-deputada distrital Sandra 
Faraj tem colocado a seguran-
ça digital no centro de sua atua-

ção pública. Subsecretária da Mulher 
do Distrito Federal, deputada distrital 
suplente e pré-candidata a deputada 
federal, ela afirma que o enfrentamen-
to aos riscos da internet para crianças e 
adolescentes deixou de ser apenas uma 
pauta institucional e passou a ocupar 
lugar central em sua trajetória recente. 
Em visita ao Guará esta semana, San-
dra apresentou o projeto “Desafio não 
é brincadeira” como o principal eixo 
de trabalho da Subsecretaria de Trans-
formação Tecnológica e Inovação Fe-
minina e disse que a iniciativa nasceu 
de uma urgência real, percebida a par-
tir de casos concretos e da crescente in-
segurança vivida por famílias diante do 
ambiente virtual.

Segundo Sandra Faraj, o projeto ga-
nhou forma logo após a morte da me-
nina Sara Raíssa, de 8 anos, em Cei-
lândia, em um episódio relacionado a 
um desafio da internet, ao inalar deso-
dorante. Ela relata que havia acabado 
de assumir a subsecretaria quando foi 
procurada por uma diretora de esco-
la, preocupada com o medo dos pais e 
com a necessidade de dar uma respos-
ta imediata à comunidade escolar. Em 
poucos dias, a primeira versão da pa-
lestra foi organizada e apresentada aos 
responsáveis. A partir dali, o que co-
meçou como uma ação emergencial se 
transformou, nas palavras da própria 
Sandra, no carro-chefe da secretaria.

A deputada distrital suplente afir-
ma que hoje o projeto realiza entre 30 
e 40 palestras presenciais por mês em 
diferentes regiões administrativas do 
Distrito Federal. O conteúdo é volta-
do a pais, responsáveis, educadores, li-
deranças comunitárias e jovens, com 
orientações sobre crimes cibernéticos, 
aliciamento em jogos on-line, assédio, 

golpes digitais, ciberbullying e desafios 
perigosos disseminados em redes so-
ciais e plataformas de comunicação. “O 
nosso principal desafio está em aproxi-
mar as famílias de uma realidade que 
muitas vezes ainda é subestimada den-
tro de casa. Na avaliação dela, crianças 
e adolescentes já vivem grande parte 
da rotina nesse ambiente e, por isso, 
o problema não pode mais ser tratado 
como algo periférico”, afirma.

Extrapolando os limites do DF
Ao falar sobre sua atuação, Sandra 

Faraj sustenta que a pauta se expan-
diu para além dos limites administra-
tivos do cargo. Nesta entrevista ao Jor-
nal do Guará, ela afirma que o projeto 
extrapolou as barreiras da secretaria 
e se transformou em um compromis-
so de vida. Mesmo com a possibilidade 
de deixar a função por causa do calen-
dário político, ela diz que continua-
rá ligada à iniciativa como especialis-
ta convidada, mantendo o trabalho de 
orientação e mobilização em torno do 
tema. A declaração reforça o tom pes-
soal que ela tem dado à agenda, apre-
sentada não apenas como programa de 
governo, mas como causa pública liga-
da à proteção de famílias e à prevenção 
de tragédias.

Sandra relata que os resultados 
aparecem principalmente na mudan-
ça de comportamento dos pais após 
as palestras. Segundo ela, muitas fa-
mílias passaram a observar de forma 
mais atenta a vida digital dos filhos e 
a reconhecer sinais de risco que antes 
passavam despercebidos. Na entrevis-
ta, ela cita um caso ocorrido no Gua-
rá, em que uma mãe decidiu conver-
sar com o filho depois de participar de 
uma palestra. “A partir dessa conver-
sa, a família descobriu uma situação 
grave envolvendo ameaças articuladas 

por meio do ambiente digital”, relata. 
Para Sandra, episódios desse tipo mos-
tram que o acesso irrestrito à internet 
por crianças e adolescentes precisa ser 
debatido com mais seriedade e com 
maior participação das famílias.

Ao defender a ampliação do deba-
te, Sandra Faraj afirma que o projeto 
pode ser levado ao Guará por meio de 
escolas, igrejas, associações, entidades 
filantrópicas, condomínios e outros es-
paços com capacidade de reunir mora-
dores. A proposta, segundo ela, é tra-
tar o tema como serviço de utilidade 
pública, levando informação acessível 
para diferentes perfis de comunidade. 
Na avaliação da subsecretária, os ris-
cos da internet não obedecem recor-
te social e atingem famílias de todas as 
classes, o que torna a prevenção ainda 
mais necessária.

Além da agenda de segurança digi-
tal, Sandra também associa sua atua-
ção ao fortalecimento da inclusão tec-
nológica para mulheres no Distrito 
Federal. Na entrevista, ela cita as ações 
da Subsecretaria de Transformação 
Tecnológica e Inovação Feminina, que, 
segundo dados apresentados no mate-
rial, alcançaram mais de 22 mil pessoas 
em diferentes regiões administrativas. 
Entre os programas mencionados está 
o ElavAI, voltado à capacitação de mu-
lheres em marketing digital, inteligên-
cia artificial e habilidades práticas para 
o mercado de trabalho. Ao comentar o 
programa, Sandra afirma que o acesso 
à tecnologia deve ser tratado como fer-
ramenta de autonomia econômica, au-
toestima e inserção produtiva.

Ao se apresentar como alguém que 
acompanha diariamente as mudanças 
do ambiente digital, revisa conteúdos 
de palestras e articula novas frentes de 
orientação, Sandra Faraj busca conso-
lidar sua imagem pública ligada à pro-
teção de crianças, adolescentes e famí-

lias. No cenário atual, em que o debate 
sobre os limites das plataformas digi-
tais ganha força em diferentes esferas, 
ela aposta na combinação entre infor-
mação, prevenção e presença comuni-
tária para transformar uma demanda 
urgente em pauta permanente no Dis-
trito Federal.

Mais do que relatar um programa 
em andamento, Sandra Faraj procu-
ra afirmar uma identidade política e 
social construída a partir dessa atua-
ção. Ao vincular seu nome ao enfren-
tamento dos perigos da internet e à de-
fesa de políticas de inclusão digital, ela 
tenta ocupar um espaço de protagonis-
mo em uma agenda que dialoga dire-
tamente com o cotidiano das famílias. 
“A expectativa  é de que esse trabalho 
continue se expandindo, inclusive no 
Guará, onde a proposta é aproximar 
o debate da realidade das escolas, das 
comunidades religiosas, das associa-
ções e dos espaços de convivência da 
cidade”, completa.
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 LUCIANO LIMAÉ PAPO FIRME

MUSEU EZECHIAS 
HERINGER 1

O objetivo de construir 
um museu em homenagem 
ao professor, ambientalista 
e engenheiro Ezechias Paulo 
Heringer caminha a passos 
largos. No último dia 24 de 
março, a engenheira Quel-
via Heringer, filha do am-
bientalista, apresentou for-
malmente, em um almoço 
realizado no Clube de Enge-
nharia de Brasília, o Institu-
to Museu Parque Ezechias 
(IMPE). O almoço contou 
com a presença de enge-
nheiros, representante do 
IBRAM e setor produtivo. 
Este jornalista também este-
ve presente.

MUSEU EZECHIAS 
HERINGER 2

A ideia de construção do 
museu em homenagem ao 

professor Ezechias Paulo 
Heringer deve ser vista com 
muitos bons olhos não so-
mente pela comunidade do 
Guará, mas também por to-
dos aqueles que entendem 
a importância da preserva-
ção de uma reserva ecológi-
ca que é vital para a manu-
tenção da qualidade de vida 
de milhares de brasilien-
ses. O Parque Ecológico Eze-
quias Heringer, conhecido 
carinhosamente como Par-
que do Guará, é sim um pul-
mão verde. 

MUSEU EZECHIAS 
HERINGER 3

O debate sobre a constru-
ção do museu em homena-
gem ao professor Ezechias 
Heringer pode se transfor-
mar em um manifesto de 
preservação e respeito com 
a poligonal do parque. A re-

serva vai continuar sofren-
do ataques, como a tentati-
va de disponibilizar áreas do 
parque para cobrir o rom-
bo bilionário no caso BRB/
Master. Outra preocupação 
que a comunidade tem que 
ter é com a construção Ave-
nida das Cidades (antiga In-
terbairros). Como a avenida 
vai passar pela reserva. Será 
subterrânea? Ou haverá a 
construção de viaduto? Ou o 
Parque vai sofrer mais uma 
drástica intervenção? 

TODOS PELO DF
Tenho recebido muitas 

mensagens perguntando so-
bre o motivo do programa 
TODOS PELO DF, da Rádio 
Atividade FM (107,1), apre-
sentado pelo senador Izal-
ci Lucas, estar fora do ar há 
quatro finais de semana. In-
formo que não é somente o 

TODOS PELO DF, mas to-
dos os programas ao vivo da 
emissora.  A Atividade FM 
passa por reformulação da 
sua estrutura física, mudan-
ça de endereço e a transfe-
rência da antena responsá-
vel pela transmissão. Hoje, a 
emissora está apenas tocan-
do música, mas em breve os 
programas irão retornar. 

É PAPO FIRME 
O podcast É PAPO FIR-

ME, que vai ao ar toda 
quinta-feira, das 20h às 
21h, pelo canal do YouTu-
be da Rádio Federal, está 
preparando um super pro-
grama para comemorar os 
57 anos do Guará. A ho-
menagem promete muitas 
emoções.

FRANCISCO BRANDES 
Uma cidade sem memória é uma cidade sem história. Sem 

memória, uma cidade apaga seu passado, corre o risco de per-
der sua identidade. Lembrar de nomes que foram importantes 
para o Guará é uma obrigação tanto do poder público quanto da 
sociedade civil organizada. Me deixou muito feliz a possibilida-
de do prédio reformado da Administração Regional do Guará 
levar o nome do professor Francisco Brandes, que foi adminis-
trador do Guará por seis anos ininterruptos. Deixou uma mar-
ca indelével na cidade. Outros dois nomes que não podem ser 
esquecidos são os dos engenheiros Rogério de Freitas e Vadijô 
Gomide, responsáveis, em 1969, pela criação do Guará. 
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

A Aplausos Clube de 
Comédia recebe nes-
ta semana uma pro-

gramação de quarta a do-
mingo, reunindo nomes da 
cena local e uma atração na-
cional já conhecida do pú-
blico brasiliense. A casa, de-
dicada exclusivamente ao 
humor, mantém apresenta-
ções ao longo de cinco dias 
e volta a destacar o espaço 
como um dos pontos de cir-
culação da comédia no Dis-
trito Federal.

A agenda começa na 
quarta-feira com o solo A 
Cara do Povo, de Santia-
go Mello, em sessão marca-
da para 20h30. Na quinta, 
também às 20h30, o Ver-
durão Aplausos abre espaço 

para comediantes de Brasí-
lia em uma noite de preços 
promocionais. Na sexta, às 
20h, Ferick Campos apre-
senta um teste de material 
inédito para o novo solo, em 
formato mais intimista.

O principal destaque da 
semana é o espetáculo Pre-
to de Neve, de Hélio de la 
Peña, no sábado, às 21h. Um 
dos criadores do Casseta & 
Planeta, o humorista leva ao 
palco um texto baseado em 
episódios da própria traje-
tória, misturando memórias 
pessoais, observações sobre 
envelhecimento, bastidores 
da televisão e situações vivi-
das como homem negro em 
ambientes elitizados. O títu-
lo do show nasce justamen-

te de uma dessas experiên-
cias, ligada a uma passagem 
do artista por uma estação 
de esqui, episódio que vi-
rou ponto de partida para 
o stand-up. Em cena, Hélio 
articula humor e comentá-
rio social sem abandonar o 
formato popular que mar-
cou sua carreira.

A programação será en-
cerrada no domingo, às 
20h, com Quase um show, 
da Cia de Comédia Seis 4 aí. 
O grupo de Brasília mistu-
ra teatro, improviso e jogos 
com a plateia em uma apre-
sentação de perfil coletivo.

Todos os eventos serão 
realizados na Aplausos Clu-
be de Comédia, na QE 34, 
Bloco B, Guará.

Aplausos recebe Helio da La Peña no sábado
Clube de Comédia na QE 34 reúne programação estrelada esta semana

FUTURO SOMBRIO
Estava aqui matutando so-

bre o nosso sombrio futuro, 
tentei gritar mas a voz não saiu 
pensei que tinha ficado mudo, 
fiz um novo esforço.

Um urro ecoou, a vizinhan-
ça pensou que tinha um urso 
na minha casa, ficaram tor-
cendo pra que ele me devoras-
se. Nisso o telefone toca, até 
que enfim o velho Caixa re-
solveu aparecer mesmo atra-
vés de um telefonema. Cor-
ri ao encontro do cabra que já 
me esperava lá no Porcão com 
uma cerveja estupidamente 
gelada sobre a mesa, o papo 
apesar de tudo ia render.

O assunto do momento 
não poderia ser outro, candi-
datos, apadrinhados e puxas 
sacos espalhados defendendo 
as boquinhas.

Quando vejo essa camba-
da de virtuais candidatos ao 
GDF, confesso que não me 
sinto bem, fico irritado, as fi-
guras que se propõe cuidar do 

DF não me deixam nada ani-
mado com o nosso futuro, que 
continua sombrio, essa turma 
já esteve por aqui e nada trou-
xe de bom.

A grande maioria é forma-
da por velhos conhecidos, que 
já tendo passado por aqui em 
outros tempos em nada con-
tribuíram para a melhoria da 
nossa vida e do Distrito Fede-
ral. O que me deixa mais ca-
breiro são as promessas, pois 
sempre cheios de magia e en-
canto, ficam alardeando os 
milagres que farão (tudo na 
maior cara de pau)como se 
eles fossem a última chance 
de salvação da terra, na velha 
base do “é pegar ou largar”,-
sempre aproveitando do de-
sespero natural do eleitor que 
vive a espera de algum san-
to que o livre das agruras por 
qual passamos no nosso qua-
drado, onde a incompetência 
vive seus dias de glória.

É preciso ter muito cuidado 
com essa turma para não vol-

tarmos à estaca zero mais uma 
vez, pois o DF não pode ficar 
estagnado da forma que está, 
onde parece não haver saída 
para tanta coisa ruim que con-
tinua acontecendo ao longo 
desses anos por aqui, para isso 
teremos que ter muito cuida-
do com nossas escolhas.

Não é trazendo de volta 
esse lixo político que as nossas 
esperanças de melhoria irão se 
concretizar.

TOCA RAUL
Lá no Porcão, cheguei a 

conclusão que estou me preo-
cupando a toa com as coi-
sas estranhas que acontecem, 
como exemplo cito um caso 
até interessante.

Eu e o Caixa Preta, como 
sempre resolvemos dar uma 
passada lá no antro da sujei-
ra, pedi uma sopa, que depois 
de algumas horas chegou na 
mesa, o Galak com toda doçu-
ra jogou na mesa.

Comecei a tomar a sopa 

evitando encarar o asno fan-
tasiado de garçom, vi algo se 
mexer no meio daquilo que foi 
batizada de sopa, quando re-
conheci, soltei um grito: Mos-
ca na sopa, um gaiato gritou 
do outro lado : Toca Raul!!

Virou uma zona salutar, 
mesmo com o calor que nos 
castigava o cabra continua-
va com as sarcásticas obser-
vações. Pra começar falou da 
aproximação da  Semana San-
ta, onde a turma enche as igre-
jas pedindo perdão pelo que 
aprontou. 

Com a proximidade da 
Pascoa, muitas lojas está co-
locando o mostruário de ovos 
de chocolate, dei uma conferi-
da nos preços, levei um susto, 
acho que os ovos de Páscoa se-
rão bentos pelo Papa, o choco-
late é suíço tenho certeza.

Meu grande amigo Caixa 
Preta já me disse que devido a 
grande escassez de grana, ele 
passou a odiar pedinte. Ele me 
explicou que os pedintes estão 

praticando bulling com ele, 
pois quando passa perto de 
um, o cabra faz questão de fi-
car balançando a latinha cheia 
de moedas só pra fazer inveja, 
mostrando que tem mais di-
nheiro que ele.

Como sempre nos diri-
gimos até o nosso boteco de 
responsa o Porcão, pois essa 
frente fria que está vindo do 
inferno não alivia, temos en-
tão que recorrer a aquela cer-
veja bem gelada, nos sentimos 
em casa.

Por aqui nada mudou, bas-
ta dar uma volta na cidade e 
ver a proliferação crimino-
sa desses prediozinhos maro-
tos que todo dia aparecem em 
construção por aqui, uma ver-
dadeira zona, nada de respeito 
ao plano urbanístico ou nor-
mas de construção, tudo fei-
to nas coxas como é comum 
acontecer no Guará.

Ainda pode piorar.
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Guaraenses são destaque na Copa Brasil de BMX
Atletas da cidade, que possui uma das melhores pistas do DF, conquistaram troféus em categorias diferentes

A participação dos atle-
tas do Distrito Fede-
ral na I Etapa da Copa 

Brasil de BMX, realizada na 
cidade de Indaiatuba (SP), foi 
marcada por excelentes re-
sultados e forte representati-
vidade guaraense. Com uma 
delegação composta por 10 
competidores, o DF mostrou 
sua força na modalidade, con-
quistando pódios, títulos e po-
sições de destaque em diver-
sas categorias.

Entre os principais resulta-
dos, o grande destaque ficou 
para Henrique Amaral, que 
conquistou o título de cam-
peão na categoria Boys 5/6 
anos, demonstrando talento 
e domínio desde as categorias 
de base. Outro nome de peso 
foi Wellington Fernandes, que 
brilhou ao se sagrar campeão 

na categoria Expert 50+ e ain-
da garantiu o vice-campeona-
to na Cruiser 50/54 anos, rea-
firmando sua experiência e 
alto nível competitivo.

A delegação também cele-
brou importantes conquistas 
com Isaac Goes, que alcançou 
o 2º lugar na categoria Pre-Bi-
ke, e Maria Júlia Costa Fer-
nandes, que garantiu o 3º lu-
gar na categoria Girls 13 anos, 
levando o nome do Guará ao 
pódio nacional. Outro desta-
que importante foi a partici-
pação do atleta PCD Jakson 
de Deus, que conquistou a 4ª 
colocação, reforçando a im-
portância da inclusão e da di-
versidade no esporte.

Além dos pódios, outros 
atletas também tiveram par-
ticipações relevantes, contri-
buindo para o bom desem-

penho coletivo da equipe. 
Antônio Rodrigues conquis-
tou a 6ª colocação na catego-
ria Novatos 7/8 anos, enquan-
to Davi Emanuel também 
ficou em 6º lugar na catego-
ria Boys 11 anos. Matheus de 
Deus terminou em 8º na cate-
goria Novatos 11/12 anos, Ber-
nardo Lemos alcançou a 9ª 
colocação na categoria Boys 
7 anos, Davi Goes ficou em 
10º na categoria Boys 9 anos e 
Marco Antonio Machado en-
cerrou sua participação na 12ª 
colocação na categoria Boys 
10 anos.

Guará no topo
Os resultados obtidos na 

competição reforçam o cresci-
mento do BMX no Distrito Fe-
deral, especialmente no Gua-
rá, que vem se consolidando 

como celeiro de talentos na 
modalidade. A participação 
expressiva e o desempenho 
dos atletas demonstram não 
apenas dedicação e discipli-
na, mas também a importân-
cia do incentivo ao esporte 
de base como ferramenta de 
transformação social e proje-

ção esportiva.
Com esse desempenho na 

etapa inicial, a expectativa é 
de que os atletas do DF sigam 
evoluindo ao longo da tempo-
rada da Copa Brasil, levando o 
nome do Guará e do Distrito 
Federal a novos patamares no 
cenário nacional do BMX.
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A Casa da Cultura do Gua-
rá recebe, na terça-feira, 
1º de abril, uma programa-

ção que reúne música, literatura e 
performance em torno da obra de 
um artista brasiliense com origem 
em Belém do Pará. A proposta gira 
em torno do universo da chamada 
Verotecnia, conceito autoral que 
mistura referências musicais, ma-
temática, espiritualidade e experi-
mentação cênica.

Com influências do norte do 
país, o artista funde ritmos afro-
-indígenas ameríndios com rock, 
rap, hip-hop e raga. Essa combi-
nação aparece tanto na apresen-
tação marcada para a noite quan-
to nas obras que serão lançadas no 
evento, em uma experiência que 
busca aproximar diferentes lin-
guagens artísticas.

Entre os destaques está o lança-
mento do livro “Verotecnia: Nada 
sem o 5, Tudo é 3”, definido como 
uma epopeia de quase mil páginas 
acompanhada de um Manual Ope-
racional da Verotecnia. A publica-
ção propõe ao leitor uma imersão 
no chamado Veroverso, univer-

so criado pelo autor e apresenta-
do como uma mistura de delírio, 
música, ciência, espiritualidade e 
transcendência.

A programação também inclui 
o lançamento do álbum de estúdio 
“Soatá”, do álbum ao vivo “Soatá 
Amundiá” e do EP “O Trem 333”, 
apresentado como o primeiro tra-
balho solo do artista. No palco, a 
proposta é traduzir essa produção 
em uma apresentação que o autor 
define como “literamúsica”, arti-
culada a partir da ideia de tripli-
cidade, elemento recorrente em 
sua obra e em sua presença artís-
tica nas redes sociais, onde tam-
bém desenvolve diferentes perso-
nagens.

O evento terá três horas de du-
ração e começa às 20h. A progra-
mação prevê uma palestra sobre a 
Verotecnia, um momento de hu-
mor em formato de stand-up com 
críticas à própria teoria verotécni-
ca e, ao final, o show de Humano 3. 
A apresentação contará ainda com 
a participação do DJ A, dos canto-
res Alberto Salgado, Atan Pinho e 
Chagall, além do rapper Sparru.

Veroverso na 
Casa da Cultura

Guará recebe, em 1º de abril, apresentação 
musical, lançamento de livro e encontro artístico 
em torno da obra autoral de Jonas, o III

Vacine sua família 
contra a gripe 
enquanto é tempo 

Esta semana começou a 
vacinação contra a influenza 
(gripe), nova versão. Em todas 
as UBSs estão vacinando os 
grupos prioritários. Não perca 
a oportunidade.  Tem países do 
primeiro mundo que até cobram 
caro pela vacina. A saúde é 
importante e o SUS é um dos poucos 
bons exemplos que ainda temos. 
Não esqueça dos nossos idosos.   

O guaraense  
tem que  

amar o Guará 
 O Guará é uma referência 

no Distrito Federal em 
termos de qualidade de vida.  
Uma cidade que tem que dar 

o exemplo, com segurança 
como referência, belas 

praças, bela arborização, e 
uma das cidades com o metro 

quadrado mais caro dentre 
as principais metrópoles 

além de ter uma localização 
central no DF. Isso tem o 

um valor enorme. Enfim, ainda temos muito o que melhorar, mas 
estamos no caminho certo. O Governo tem que ser mais rigoroso 

com os vândalos que sujam nossa a cidade. É muito triste ver alguns 
guaraenses emporcalhando a cidade impunemente. Precisamos ter 

mais rigor na fiscalização e urgente.

Os alunos(as) da Escola Técnica do 
Guará voltam a abrilhantar a Rua de 
Lazer

Os alunos e futuros técnicos e enfermeiros estarão colorindo a rua 
de lazer de domingo para nossa alegria. Novamente a comunidade 
vai colorir a avenida na Rua de Lazer com muitas atrações Sempre 
nas primeiras horas de domingo na pista principal do Guará II.
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O escritor e professor Simão 
de Miranda, morador do 
Guará, lança no próximo 

dia 11 de abril, na Paradeiro Li-
vraria e Café, em Brasília, dois no-
vos livros infantis que reúnem te-
mas distintos, mas convergem na 
proposta de estimular a curiosida-
de, a formação de leitores e o con-
tato das crianças com diferentes 
formas de conhecimento.

Uma das obras, O Mundo En-
cantado dos Iorubás, apresen-
ta de forma poética o mito iorubá 
da criação do mundo. A narrativa 
é conduzida pela voz de um griô, 
personagem ligado à tradição oral 
africana e à preservação de me-
mórias e saberes ancestrais. Ao 
longo da história, Olorum surge 
como o criador do céu, da Terra, 
das forças da natureza e dos Ori-
xás, que participam da formação 
da humanidade.

Segundo a proposta editorial, o 
livro busca valorizar as raízes afri-
canas presentes na cultura brasi-
leira e contribuir com a educação 
intercultural, em sintonia com a 
Lei 10.639/03, que prevê o ensino 
de história e cultura afro-brasilei-
ra e africana nas escolas. A obra é 
dirigida a crianças, educadores e 
famílias.

O segundo lançamento, Quan-
ta Ciência há na Comida de Eloá, 
aproxima o universo científico do 
cotidiano infantil. A partir das ob-

servações da personagem Eloá, 
o livro mostra como fenômenos 
científicos estão presentes em ali-
mentos e processos comuns do 
dia a dia, como o crescimento do 
pão, a transformação do iogurte, 
o estouro da pipoca e o escureci-
mento da banana.

Com linguagem acessível e 
proposta lúdica, a publicação 
apresenta conceitos científicos de 
forma simples, incentivando a in-
vestigação, o questionamento e o 
interesse das crianças por desco-
bertas presentes na rotina. A obra 
também procura reforçar o prota-
gonismo infantil no processo de 
aprendizagem.

Autor de mais de 90 livros, Si-
mão de Miranda é professor, pós-
-doutor em Educação e doutor em 
Psicologia. Reconhecido nacio-
nalmente por sua atuação na for-
mação de leitores, ele desenvolve 
trabalhos voltados à literatura, à 
educação e à produção de conteú-
dos relacionados às infâncias.

O lançamento será realizado 
no sábado, 11 de abril, às 16h, na 
Paradeiro Livraria e Café, locali-
zada na CLN 309, Bloco D, Loja 
60, em Brasília. Os livros foram 
publicados pela LM Editorial, no 
caso de O Mundo Encantado dos 
Iorubás, em parceria com Leonar-
do Malavazzi, e pela Editora Fran-
co, em Quanta Ciência há na Co-
mida de Eloá, com Sami Ribeiro.

Novos livros de 
Simão de Miranda 

Escritor 
guaraense 

apresenta duas 
obras voltadas ao 

público infantil 
que abordam 

ancestralidade 
africana e ciência 

no cotidiano

A Dueto Academia de Músi-
ca iniciou uma nova fase 
no Guará 2 com a amplia-

ção de sua estrutura no Edifí-
cio Real Mix. Após dois anos de 
atuação no primeiro andar do 
prédio, a escola passou a ocupar 
também a cobertura, na sala 5, 
em um espaço mais amplo, con-
fortável e preparado para rece-
ber mais alunos.

Fundada pelo casal de violi-
nistas Jordana Rodrigues e Gui-
lherme Dantas, a escola, an-
teriormente conhecida como 
Estúdio Dueto, nasceu com a 
proposta de compartilhar a mú-
sica de forma acolhedora e trans-
formadora. Com a expansão, a 
unidade amplia também as mo-
dalidades oferecidas, com aulas 
de piano, violão, violoncelo, vio-
la de arco e violino.

Segundo os fundadores, o 
crescimento da escola reflete um 
trabalho construído com dedica-
ção ao longo dos últimos anos. 
Eles destacam que acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos, es-
pecialmente nos recitais, é uma 
das partes mais marcantes da 
trajetória da academia. “Ver nos-
sos alunos se desenvolvendo, su-
bindo ao palco nos recitais e rea-
lizando o sonho de tocar suas 
músicas é muito gratificante. É 
uma alegria imensa acompanhar 
esse processo e ver o orgulho de-
les e de suas famílias”, afirmam.

Os recitais semestrais, reali-
zados em junho e dezembro, se 
consolidaram como momentos 
de destaque para alunos e fami-
liares. Nessas apresentações, o 
aprendizado ganha o palco e se 
transforma em emoção compar-
tilhada.

Com o novo espaço, a Dueto 
Academia de Música reafirma a 
proposta de oferecer ensino mu-
sical de excelência, estimular ta-
lentos e fortalecer vínculos por 
meio da música. A escola fun-
ciona na QI 25, Bloco A, Edifício 
Real Mix, Cobertura 5, no comér-
cio da Pão Dourado, no Guará II.

Violino e 
muito mais

Dueto Academia de Música, do casal  violinista 
Jordana Rodrigues e Guilherme Dantas, amplia 
estrutura e passa a oferecer novas modalidades 
de ensino em espaço maior 
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COMES & BEBES

A Madame Lulu Coffee cele-
bra, neste mês, dois anos 
de funcionamento no Gua-

rá, consolidando uma trajetória 
marcada por identidade própria, 
cuidado no atendimento e uma 
proposta que reúne gastronomia, 
convivência e cultura. Criado pelo 
ator Marco Polo Giacomini (foto 
acima), o espaço se firmou na ci-
dade como um misto de cafeteria, 
bistrô e ambiente cultural, apos-
tando em uma experiência que vai 
além do consumo.

Ao longo desse período, a casa 
passou a ser reconhecida pelo pú-
blico local e conquistou desta-
que também nas avaliações onli-
ne. Segundo o estabelecimento, 
o Google aponta a Madame Lulu 
Coffee como a melhor cafeteria do 
Guará e entre as dez melhores de 
Brasília, resultado que reforça a 
visibilidade alcançada pelo espa-
ço e a relação construída com os 
clientes.

A proposta do local também se 
apoia no pioneirismo. A cafeteria 
destaca ter sido a primeira de Bra-

sília a oferecer Coca-Cola Cherry 
e Coca-Cola Vanilla, além de tra-
zer o café robusta da Amazônia 
e de contar com um bar exclusi-
vo assinado pela Veuve Clicquot. 
Um dos destaques do ambiente é 
justamente a ilha de drinks insta-
lada no meio do salão, elemento 
que ajuda a compor a identidade 
visual e a experiência oferecida ao 
público.

O cardápio reúne cafés es-
peciais, chás, crepes, opções de 
café da manhã, salgados, doci-
nhos, drinks e cerveja. A estru-
tura do espaço também chama 
atenção pela cozinha organizada 
e visível aos clientes, reforçando 
a proposta de transparência e cui-
dado com cada etapa do atendi-
mento.

 “Somos muito gratos por cada 
visita, por cada palavra de incen-
tivo e por cada gesto de carinho 
que recebemos desde a inaugu-
ração. Essa história também foi 
construída por todos que vivem 
e compartilham a Madame Lulu 
com a gente”, conta Marco Polo. 

2 anos de 
Madame Lulu
Arte, café, bistrô e confeitaria na QE 19

A Sonata nasceu da propos-
ta de criar um espaço onde 
as pessoas possam desacele-

rar em meio à correria do dia a dia e 
encontrar um momento de prazer. 
Instalada no Guará II, a confeitaria 
apresenta ao público uma produ-
ção 100% artesanal, feita com in-
gredientes selecionados e voltada a 
quem busca doces e salgados pre-
parados com cuidado e identidade 
própria.

A casa é comandada por Priscilla 
Balcasse de Souza e atua no merca-
do há quase 11 anos. Antes da aber-
tura da loja física, há nove meses, a 
produção funcionava sob o nome 
Cacau Gourmet Brigadeiria, forne-
cendo principalmente para restau-
rantes e cafeterias de Brasília. En-
tre os parceiros atendidos ao longo 
desse período estiveram o Restau-
rante Ticiana Werner, o Restauran-
te Don Durica, o Café da Mata e a 
Padaria Pães e Vinhos. Nesse per-
curso, o pão de mel se consolidou 
como o principal produto da marca.

Com a inauguração do espa-
ço no Guará, a proposta foi am-
pliar o contato direto com o público 
e apresentar uma variedade maior 
de opções, disponíveis tanto na loja 
quanto sob encomenda. Na vitrine, 

um dos destaques é o Bolo Choco-
latudo, preparado com cacau 100% 
orgânico, recheado e coberto com 
brigadeiro cremoso. Outro carro-
-chefe é o Bolo Sonata, feito com 
massa leve de iogurte e baunilha, 
recheios de baba de moça e geleia 
artesanal de cupuaçu.

Entre as sobremesas, a casa 
também aposta na Torta Especia-
líssima, que combina base de bro-
wnie com nozes, caramelo salgado, 
mousse de chocolate e finalização 
com brigadeiro cremoso. A propos-
ta da confeitaria é reunir sabores 
marcantes em receitas artesanais, 
mantendo o equilíbrio entre apre-
sentação e sabor.

Além dos doces, a Sonata ofere-
ce quiches artesanais em cinco ver-
sões, incluindo bacon, frango com 
catupiry, caprese, quatro queijos e 
alho-poró. O cardápio inclui ainda 
empanadas argentinas, brigadei-
ros, trufas, cookies, cafés especiais e 
outras opções preparadas para con-
sumo no local ou por encomenda.

A Sonata funciona na QI 31, Edi-
fício Flórida Center, Loja 3, no mes-
mo edifício da BlueFit, no Guará II. 
O atendimento é de terça a sexta, 
das 10h30 às 18h30, e aos sábados, 
das 9h30 às 18h30. 

Sonata aposta no 
sabor artesanal

Confeitaria comandada por Priscilla Balcasse de Souza chega  
ao Guará II com loja física e cardápio artesanal que reúne bolos, tortas, 

quiches, cafés especiais e o tradicional pão de mel
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